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Introdução:

O IPCC (International Panel of Climate Change) desenvolveu um banco de dados com fatores de 
emissão utilizados nos inventários de emissões dos países signatários dos acordos climáticos 
mundiais (Tabela 2 e 3). Os cálculos de emissões devem ser feitos pelos países signatários 
periodicamente seguindo a metodologia do IPCC (IPCC, 2016) aprovada nos acordos das partes 
desses tratados (EFDB, 2017) .

Os produtos a serem contabilizados nas estimativas, numa primeira abordagem, incidem somente 
sobre os produtos derivados do petróleo por se entender que emitem carbono fóssil para a 
atmosfera, ao contrário dos biocombustível que apenas reciclam o carbono atmosférico na sua 
cadeia de produção. Por isso as emissões da utilização de álcool não foram estimados.

Os produtos gerados pela queima de combustível fóssil geram gases, dos quais, apenas o CO2, NOx 
e CH4 (dióxido de carbono ou gás carbônico, óxido nitroso e metano, respectivamente, são 
contabilizados. As emissões dos gases  NOx e CH4  devem ser convertidos em unidades equivalentes
de CO2 segundo seu potencial de aquecimento global (Global Potential Warming) (tabela 1; ).

Gás GWP-100

CO2 1

CH4 21

N2O 310

Tabela 2: Fatores de emissões da gasolina para dióxido de carbono, metano e óxido nitroso (EFDB). 
Os fatores em negrito foram os utilizados:



Tabela 3: Fatores de emissões do diesel para dióxido de carbono, metano e óxido nitroso (EFDB). 
Para óxido nitroso e metano foram utilizados as médias entre os três tipos de tecnologia de 
motores em relação ao controle de poluentes emitidos. Os fatores em negrito foram os utilizados. 

Dados fornecidos:

Tipo de combustível Consumo (média anual) Unidade

Gasolina 105134 Litros

Diesel 264784 Litros

Alcool 3960 Litros

Para a conversão desses valores de consumo de combustível converte-se o volume consumido em 
massa através do produto do volume pela densidade de cada combustível. Excepcionalmente em 
relação à demais países o Brasil adiciona cerca de 25% de álcool na gasolina e 7% de biodiesel ao 
diesel (Petrobrás, 2017). Para os gases óxido nitroso e metano é feito o produto da massa de cada 
um pelo fator do potencial aquecimento global (GWP). O resultadop é expresso em CO2 
equivalentes (CO2-eq) e pode ser somado às emissões diretas de CO2, totalizando o total de 
emissões de gases de efeito estufa, segundo a metodologia do IPCC 2006. 

Resultados:

Abaixo a tabela com os valores estimados de emissões de gases de efeito estufa (GEE) englobando 
os gases dioxido de carbono, metano e óxido nitroso para os combustíveis gasolina e diesel 
consumidos em médias anuais.
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